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PLANO DE CURSO 
 
 
 
1. Ementa 
 

Problematizando o conceito de nacional e de estrangeiro/regiões e nações. Construção de 

identidade nacional e cidadania. Nação e Narração, Teoria Pós-Colonial e sua importância na 

construção da “nação” o que dizem os críticos Homi Bhabha, Edward Said e Gayatri Spivak. 

 
2. Objetivos 
 

- Introduzir a teoria comparada e o comparada e o conceito de nação e estrangeiro; 

- Traçar o aspecto sócio-histórico e políticos nas leituras e artes; 

- Identificar as marcas ou símbolos que criam o conceito da nação/estrangeiro. Tradição, 

cultura, linguagem, raça e etc. na formação do nacional; 

- Apresentar e comparar rica tradição da literatura mundial e construção da identidade 

nacional nas leituras (inglesa, americana, russa, francesa, italiana, indiana, africana e 

brasileira); 

- Traçar as características nacionais nas outras formas literárias; filmes, músicas e arte. 

 

 
3. Conteúdo Programático 
 

(Encontros 1-6) 

 

1. Literatura comparada na nova perspectiva. Construção de identidade nacional e 

estrangeira. Cidadania e nacionalidade. 

 

2. “O que é a nação” a discussão de nação e a proposta de Ernest Rennan. 

 

3. Homi Bhabha e Gaytri Spivak discussão de nação pelo ponto de vista destes críticos. 

 

4. A teoria pós-colonial. 

 



5. Obras literárias e marcas nacionais: Germinal de Zola e Grand Mother’s Tale  de R. 

K. Narayan. 

 

6. A diferença entre nacional e o regional: discussão da obra The Lost Girl de D. H. 

Lawrence. 

 

(Encontros 7-12) 

 

Seminário: O nacional e o estrangeiro nas obras literárias: 

 

- Comparando os filmes a “Àticca: solução final”, “Carandiru”, “Baile Perfumado” e 

“Apresentando Pancho Villa”. 

 

- Construção da identidade nacional da literatura africana: A Grain of Wheat de Ngügi. 

 

- Comparando as obras literárias e traçando as marcas do nacional / estrangeiro. 

 

- Graciliano Ramos, Vidas Secas e Bichos de Torga Miguel. Edgar Allan Poe, “The fall of 

house of ascher” (filme e obra) e “A crônica de Casa Assassinada”. 

 

- Sthendall, Lê Rouge et Lê Noir e O seminarista de Guimarães Berndo. 

 

- Vitor Hugo, O corcunda de Norte Dame e Capitães de área de Jorge Amado. 

 

- Mario de Andrade, “Tiete” e “O guardador de rebanhos” de A. Cairo. 

 

- Honre de Balzac, Eugêne Grandet e Senhora de José de Alencar. 

 

- Humor e Sátira como marca do nacional analisando e comparando “O inspetor geral” do 

Nicolau Godol e “Doutor por correspondência” de Marcos Rey. 

 

- Bertolt Brecht, Teatro Completo e Opera de três vintens de Chico Buarque. 

 

 
4. Metodologia 

 

Discussões dirigidas; 

Seminários; 

Fichamentos e resumos; 

Apresentação de trabalho. 
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